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CHRONICA OCCIDENTAL 


Inaugurou-se na sexta feira 15 do corrente nas 
sao di Academia Rea e Dela Artes de Los 
A euposião do, Gremio Artic, om sistem: 
Gia e gua Mogostades as Rainhas às sr D. Ame. 
Ta ea Sra D. Mara Pla, Ee D. Carlos que é 
tambem um dos expositores é dos mais distinctos 
é brilhantes, Sua Alteza o Infante D. Afonso, mt 
tas damas da nossa primeira sociedade, artistas, 
om de Jess audotes de pintura 

'À “exposição não se avantaja muito ás dos an- 
nor amriaos, mas ter alguna quadros de nota- 
Vel valor e pera no envergonha os artistas 
ortutucies & mine os bons creditos do Gre- 
Po Ati que mega eimente presa rerelantes. 
serviços áarte nacional. Sáoinnu- 
meros Os trabalhos expontos oe: 
para quatro sas o Regio 
nomes Me netas ociosos é 
“amadores ilustres, como os 
de El-Rei D. Carlos, José Vello- 
o Salgado “1036 Malhia, Anto: 
no. Rmalho, Roque, Gameiro, 


Jus de Malhôa, José d'Almeida e 
Silva, Antonio José da Costa, 
A. Machado, D. Álice Grilo, 
Torcato Pinheiro, Ferreira dá 
Costa, Thomaz de Mello Junior, 
D Maria Antonia de Magalhães, 
Viçoso May, Christino da Silva, 
Benaruss, Vieira de Mello, Mar- 
ggsente Chabry, Coreia randão, 
Eduardo Burnay, D Clement 

do, Alvaro de Saldan] 
Jojo Cabral, Nicolau Bigaglia, 
Ribeiro. Arthur, Adães Bermu: 
des, Luciano Lallemant, Alfre- 
do Je Moraes, D. Sarah de Vas- 
concelios. Alexandre Soares, 
Costa Motta, Netto, Eduardo Cy- 
priano dos Santos, etc. 

A exposição tem sido muito 
concorrida e tem aido já adqui 
ridós por amadores muitos dos 

juádros que estavam para ven- 

er 

Ascerca do merecimento da 
exposição, a crítica dos jornaes 
tem silo Imbito desencontrada, 
tão desencontrada, que não é la. 
cal por ella fazer opinião, 

Ro passo que uns artigos di- 
sem maravilhas da exposição, 
outros póem-n'a pelas ruas da 

amargura dizendo eli cobras 

Evidentemente ha exagero de 
parte a parte, exagero no elogio 
exagero na censura e a exposi- 
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ão se não é tão bos como uns dizem está longe 

É je não (mão como outros. pretendem e me- 
fer Se ii 4 incernia demorada que tem havido. 
porta vens deixado conclui alguns estados 
Go oram começado é interrompidos por cau- 
de nd tempos é se nã iene á pardo pa- 
Edo eo E Salon, alguns do: melhores qua 
Todos Rostos ars mais distintos 


público e a imprensa de Lisboa festejou ha 
ne arts brasileiros mais ilustres à 
e o em tempo 9 Occiotsrs prestos 
o end omenasem, o laureado Macsiro 
devida e a A lorioso aussor do Guarany é do 
Sind, coa: capital vindo caia e de paia 
dias a e Md, para onde pariu no dia 31 do 
Sem Pa O erproga do (hear de S. Carlos sa» 
gorrente Acarios Gomes estava em Lishos dedi- 
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conhe uma das suas recitas, fazendo nes 
executar pela orchestra a syimphonia do Gi 

Carlos Gomes assistiu no espectaculo n'um ca 
marote onde foi muito cumprimentado e onde 
recebeu uma ruidosa ovação depois de executada 
à symphonia do Guarany, que foi bisada e a que 
deu um desempenho brilhante a orchestra “de 
Si Carlos sob a direcção do lustre maestro Goula. 

À Real Sociedade dos Amadores de Musica de- 
dicou tambem ao festejado compositor brasileiro 
um sarau vocal e inttrumental, no salão do thea- 
tro da Trindade, sarau em que foram executados, 
com notavel maestria e ruidosos applavsos, alguns 
trechos de operas de Carlos Gomes, como 4 sym- 
phonia do Guarany e uma aria de Saloalor tosa, 
Cantada por Mat Mirés 

O ilustre maestro foi muito victoriado pelo pu- 
bico e a seu turno applaudia muito os distinctos 
amadores que tão notavel desempenho deram À 
sua música o maestra Vistor Hustla, que tão bri- 
Ihantemente os dirigi, e subi de Lisboa gratisst 
mo pelas sympathicas, homenagens de que entre. 

nôs foi alvo. 
ssas Homenagens foram jus» 

tissimas porquanto. Carlos Go- 
mes é um artista de primeira 
ordem em toda a parte, uma 
gloria brasileira que é no mes: 
mo tempo uma gloria da musica 
contemporanea. Tendo feito a 
sua educação musical em Milho, 
foi ahi que elle debutou como 
compositor de, opereitas e de 
revistas e foi ahi que ha 25 one 
nos, em io, deu à sua primei. 
ra grande opera, o Guarany qua 
teve grande exilo no Scala, on- 
de fot pela primeira vez e ônde 
foi creado pela prima dona Ma 
ia Sase  Ercadora da Africana, 
e pelo barytono Maurél que en: 
tão ainda Ao era celebra 

Em Lisboa foi 0 Guarany da- 
do pela primeira vez em. 
los, d'ahi a 10 anos, em tÉBo, 
desempenhado “pela Hermínia 
Borghimamo, tenor Tamugno & 
barjtono Pandolphin, 

Agradou muito, foi posta em 
scena com grande esplendor de. 
acenario e de guarda roupa, O 
Guarany é a unica opera de Car- 
los Gomesnossa conhecida, mas 
o tluste compositor brasileiro 
escreveu depois della muitas 
ovas, Maria Tudor, o Eterato, 
à Condor, o Sulcador Nosa é à 
Tosca que passa por ser à sna 
obra prima. 


Com as festas e as homenas 
gone feitas pelo pblico e pela 
Imprensa, de Lisboa, do ilustre 
maestro. brasileiro, coincidiu à 
otica dum aconrêcimento que 
nos é graisimo à todos nós por- 
Tugueies, a novícia do restbelo- 
ciento das relações dplomati 

as entro Porugal é o Brazil, 
devendo. chegar por estes dias 
a Lisboa à um ilustre diplomata 
Brsnlairo, o ar Assis Branih que 
Bt nomeido representante do 
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O OCCIDENTE. 


Estados Unidos do Brasil em Lishoa e devendo 

artir n/um dos proximos paquetes para o Rio 
Tolso novo embaixador naquela repúbica oe 
mente escriptor é fosso presado amigo o sr. Cone 
selheiro Thomaz Ribeiro. 

À colonia portugueta no Rio de Janeiro pre. 
para grandes lestas para solemnisar a chegada da 
Allure estadista portuguez, do mesmo modo que 
a colonia brasileira em Lisboa solemnisará com 
banquetes festivos a chegada do novo represen- 
tante do Brazil, é de Lisboa para o Rio, como do 
Rio para Lisboa tem-se já trocado cordeaes téle- 
grammas de felicitações por haver terminado o 
conflicto que tão desastradamente viera inier- 
romper as relações amigaveis & fraternaes. das 

luas nações, 

É falando do Brazil não podemos deixor de 
registar aqui o grande exito que acaba de alcan- 
gar em Lisboa Com as suas interessantes confa- 
Fências sobre a lite;atura brazileira um dos muis 
illostres ornamentos úPessa litteratora, 0 sr, Va- 
lentim de Magalhães, que ha semanas está entre 
nós, 

O nosso estado de saude não nos permittiu as- 
sístir a essas Conferencias, nem nos consentiu fa. 
zér. conhecimento. pessoal, do ilustre eseripror 
brasileiro, cujo notavel talenio muito presamos 
pelos suas obras, que temos em alto apreço, mas 
6 exito dessas Conferencias foi grande no nossa 
méio litterario e felicitamol-o sinceramente por 
alle, 

O acreditado e intelligent livreiro o sr. Antos 
nio Mura Pereira que tantos e tão relevantes ser- 
viços esti prestando às nossas lettras, publicando 
quotodianamente livros portuguezes dos mais tm- 
portantes « valioso), está editando em volume as 
conferencias de Valentim de Mugalhies, revistas 
é ampliadas pelo illustre conferente e quando esse 
volume sabir a publico teremos occastão de apre- 
ciór O interessante trabalho do distincto escriptor 
drazileiro é de, esse trabalho, nos referimos 
Bamente, 


Nos theutros de Lisbou apareceram já algumas 
das novidndos que noticiavamos no Bm da nossa 
ultima chrontea ; em D, Maria deu-se à nova peça 


ça, 
Hu do Ator. mas apresentou se um quadro no. 
vo ma rovista Sal. e Pimenta ; na Run dos Condes, 
fone com applaso grprio da Tusca para bene: 
flcio da astriz Amelia Vieira, no theatro de D Ame- 
lia representou se uma aarmuela novo de Chapi, 

ue teve grinde exito em Madrid, EL Tambor de 

ranadevos mas ainda se não estreiou à compa- 
nha de quadros vivos. 

E de theatros não houve mais novidades a não 
ser uma novidade triste. a da morte d'um artista 
em quem ha muitos annos se não fallava, que. 
grande maioria do publica thestral de hoje nunca 
Viu representar, mas que teve 0 seu momento de 
elebridade o úetr Irindado. 

Findade era filho. d'um medico muito 
nhecido em Lisboa, o dr, Trindade, que nos an- 
nos do cholera e da febre amarella prestou na ca- 
pital relevantes serviços. 

Tinha queda para o theatro, queda sobretudo 
para imitações, um gencro que ao tempo andava 
muito €m Voka'; começou a representar por brin- 
cadeira, como curioso e, como acontece qui 
sempre; estava al estava ator 

oi ahi por tS7a, pouco mais ou menos, quando 
gs Rosas O Poll Pinto de Campos sabiam e 
D. Maria e foram para Gymnano, tendo por 
p fallecido Xavier d'Almeida e por en- 
Sarador Alíredo de Mello, proiessor do conserti 
tório e tambem morto ha já muitos annos 

“Trindade fazia parte da companhia. Como actor 
valia pouco ; como imitador pordm era magnifico, 
No seu reportorio de imitações, reportorio que 
era enorme, tinha algumas verdadeiramente ex 
iraodizaris, como “is de Tneoderico,Itdoro, 
Polia, Santus, que eram de uma ilusão perfert 
tão pericita que uma vez no thearo da trindade, 
tendo adoecido o Isidoro, o Trindade, foi, a con” 
vite de Francisco Palha, substituir o grande actor 
no, Barba Azul e fez o papel de rei Hobeche em 
toda a peça, imitando o Isidoro, e uvindo-o sem 
olhar para O palco, toda a gente julgaria que era 
o proprio Isidoro que estava representando. 

trindade representava umas scenas comicas no 
genero das peças de Fregoli, em que elle sostmho 
fagia dez e doze personagens differentes,nãoma- 


dando de fato nem de typo, mas mudando de vor 
e imitando varios artistas, 

À primeira scena comica que elle fez nesse 
genero, € que representou mais de 100 vezés a 
Seguir no Gymnasio, e em que era deveras primo» 
roso, foi a minha estreia no theatro — As seenas. 
tragicas da cida duma familia, um drama passa- 
do entre muitos personagens em que elle imitou 
9 Santos, o Theodorico. o Palla, o António Pe. 
dro, O Isidoro, o Braz Martins, a” Emilia das Ne. 
ves, a Gabriela, ete. 

Como já dissemos as imitações estavam muito. 
em moda nesse tempo : e entre 0s curiosos ihea- 
traes havia um que cra tambem um imitador 
Horas ligne, o pobre Pedro Moreira, esse intelligen. 
te e querido rapaz, que era tão trabalhador, tão 
alegre, tão honesto. « que teve um fim fão terri- 
vel, tão tragico, tão lugubre, Pedro aloreira era 
exceliente nas imitações; as do Tasso, do Braz 
Martins, do Rosa (pre), do Thcodorico, do Poli 
eram maravilhas 

pois os actores imitados comegaram a desap- 
PES 9 úmolo e Pedro Moreira por um me- 
indre delicadissimo foi cortando do seu reporto- 
rio a imitação daquelles que adormeciam no 
rande somno, e dentro em breve esse reportorio 
ficou completamente esgotado... 

O Trindade gosou em Lisboa de grande fama. 
como imitador, teve enorme sucesso, ganhou 
muito dinheiro: depois correu toda a provincia, 
as ilhas com o seu peportono e com a sua compas 
ahja, que era elle mesmo sósinho, 

Andou lá por fóra muitos amnos, tantos que o 
seu nome, que tão fallado e festejado fôra em 
tempo e tornou quast que absolutamente desco- 
nhecido para a geração que hoje frequenta thea- 

do cabo de muitos annos de não ouvirmos fal- 
Jar d'elle nem sabermos o que delle era feito, 
vimol-o ba coisa de tres mezes entrar pela nossa 
casa dentro, 

Quast qué nem já o conhecemos : estava velho, 
acabado, 8 quasi mudo, À voz desaparecer lhe. 
as palav 


cancro na laryngs e cada dia que passava era um 
passo gigante, que elle dava para O tumulo Ch 
Hou lá depressa; aos 40 anos, pobre Trind 
ke 
E antes de morrer teve uma cousa peior do 
que a morte: a desilusão ! 
Sentindo-se muito má) recolheu no hovpital para. 
ser operado ; era ainda uma esperança, 
No hospital, declararam lhe que não havia ope- 
o possivel a tear, que era escnado. 
E então vendo que estava condemnado irrevo- 
Eppeimente & morte, quiz morrer do pé de seus 
lhos, ao pé de sua mu 
E toltou para casa, é espera da morte, que fi-. 
nalmente teve dó d'elie e não se fez esperar | 


Pobre Trindade ! 
Par á sua alma, e uma lagrima d sua memo- 
rial 


io Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIRO PEDRO AUGUSTO 
DE CARVALHO 


Circumstancias alheias á nossa vontade impe- 
diram de mais cedo prestarmos à nossa homena- 
em ao ilustre extincto, que se chamou Pedro Au- 
Busto de Carvalho. à 
Fio do Havia de Chaneeileiros fama ilustre 
elos seus utulos e pelas homens prestantes, 
Superior espacidade que tem dado a Portugal 
nasceu 0 sr. Pedro Augusto de Carvalho em 184 
Principiou a sua carreira pubiíca na antiga Jun- 
ta do Credito Publico, no logar de contador que 
desempenhou com superior talento é zelo, e quan 
do dali sahiu para assumir o cargo de director. 
eral das contribuições directas, deixou organisa- 
à Caixa Geral dos Deposite, é prefestamente 
regulados os serviços da Jum 


ão foi menos proficua a sua passagem pela di- 
resção das contribuições directas. pois di da- 


Ei a sua grande capacidade que o indicou pa 
Governador do Banco de Portugal, na oecasilo 


Em que as dificeis circumstancias d'aquelle estu. 
belecimento de credito, requeriam um chefe tão. 
experimentado quanto inteligente e sabio que O 
inigisse 

São de um distincio parlamentar, ex ministro. 
da fazenda é director do Banco dé Portugal, O 
sr. conselheiro Barros Gomes, ns seguintes pala 
w2s proferidas à beira do uimúlo de Pedro de. 
Carvalho, e que são um verdadeiro elogio, que 
Fesume a vida do benemerto funcionario, raro. 
exemplo de zelo e dedicação pela patria 

ão intentarei exaltar agora o que foi & o que 

valeu o esforço de Pedro de Carvalho na gerén- 
cia do banco. Nem o logar, nem o momento 0º 
consentiriam A opportunidade para o fazer com 
a larguca indispensavel virá dentro em pouco. 

Então se fará notar até que ponto eram dificeis 
5, FSomatancias sob que se iniciou ia. pered- 
cia, £ com que esforço de trabalho, de intelligen 
cia, de tino administrativo, ellas foram superadas, 
cansolidado o credito do banco e prestado no pais. 
inteiro um serviço eminente Hoje 16 quero, 36: 
mente devo relerir-me, e muito por alto, ao que 
era. pessoal em Pedro. de Carvalho, no civismo. 
iuexcedivel, às suns virtudes altíssimas, a quanto 
tele constituia em conjuncio admiravel um d'es 
ses caracieres «migos, que marcam época e ficam. 
para exemplo de futuras gerações 

Mai se súbia 0 que meste homem devia admi: 
rar-se de preferencia, se a lucidez da intelligencia, 
& a firmeza de vontáde, se O espírito justo e dis, 
siplinador, se os tesouros de bondade que, sob 
uma apparencia austera, se encerravam n'aquella 
alma, Acima de tudo brilhava nella à limpídes. 
suprema da consciencia, que não consentia. a 
seu respeito a sombra sequer de uma suspeita 
ainda mesmo em quem, por não o tratar de perto, 
janorasse por 1ss0 até que ponto chegavam os 
melindres da sua probidade é os excessos do seu. 
escrupulo. 

“Tino adm 


stranivo, faculdades de organisação, 
raras sempre, raríssimas entre nós nleste mo 
mento, possuia es tambem em grau eminente, 
Na Caixa Geral dos Depositos, por elle solidamente. 
constituida, na direcção das contribuições dire-. 
tas, na gerencia do Banco, ficaram d'ess apridi 
excepcional testemunhos os mais irrecusave 
quanto valia o seu conselho, quanto eram prudêns 
tes os seus alvitres, que o diga cu, que o digam 
tantos ministros de tantas situações, de todos us 
partidos políticos, que todos, sem distincção, para 
Bite appeliâmos em tantos momentos dificeis, paz 
ra tantas questões arduas, encontrando em Pedro 
de Carvalho, como resposta invariavel ao nosso. 
apneilo, os mesmos excessos de boa vontade, a 
bt! dedicação. prófanda, o mastmo arabajho 
conselencioso, destinado a encontrar a solução. 
epelhor, a tmbis consentanea com o bem público, 
da questão ou problema que cumpria resolver. 

«Desempenhando o cargo atissima de presidene 
te da camara dos deputados, ali deixou tambem 
assignalada a dignidade suprema, a resolução 
prompia, o espirito de justiça com que soube di 
Figir Os debates, mantendo sempre a camara na 
região serena e digna de uma assembléu em que. 
Se Tegisla para um povo inteiro. 

benevolencia do trato, e o affecto quasi pa: 

ternal com que atrendia a quem trabalhava sob as 
suas ordens) Esse, nem sequer na censura deixa 
va de manifestar-se, e por iso no Banco da Por. 
tugal, por exemplo, não ha um só empregado que 
o não estremecente em vala que hoje não deplo 
re com o coração opprimido pela dôr a sua perda 
irreparavel 
“A culto austero do dever, o amor do trabalho, 
a dedicação pel causa publica inspiraram a sua 
dcteira vida. É d'elles caju vistim 

“Não foi no campo de batalha, inebriado pelo. 
triumpho e à luz esplendida da victoria, que elle 
Suecumbiu. mas sim no estreito ambito do seu 
gabinete de trabalho, limitado pelo horisonte das. 
Suas livrarias. Foi ali que, derreado muitas vezes 
o corno pela doença, caidas as lorças minadas de 
ha muito pelo excesso de trabalho, Pedro de Gar- 
valho consumia as noites, passadas em vigia, na 
ual se mantinha à custa de excitantes, para de- 
fender perante um iribunal estrangeiro, mais ainda 
do que os grandes interesses financeiros é polit- 
cos do seu pais, a honra e a dignidade nacionnes 
é o bom nome dos estadistas portaguezes arrãs- 
tados na lama por intrataveis adversarios ! 


“Ta 
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«A parte importante que lhe coube na defera de 
Portugal perante O tribunal arbitral de Berne, a 
questão de Lourenço Marques, emfim, foi esse o 
esforço supremo que lhe poz termo á existencia, 
que lhe marcou antes de tempo a hora derradeira, 
sue jo roubou prematuramente aos carinhos dá 
familia, em cujo recinto sagrado as suas virtudes 
ainda brilhavam mais puras se é possivel, do que 
no vasta theatro da vida publica-. 

Effectivamente foi essa questão, que ainda se 
acha pendente no tribunal arbitral de Berne, que 
“mais concorreu para 4 morte prematura do con- 
selheiro Pedro Augusto de Carvalho. 

Era ajudante do procurador geral da corôa 
quando 0 sr. conselheiro Hintee Ribeiro, ent 
ministro dos negocios estrangeiros, o convidou 
para advogado de Portugal na questão do Cami- 
nho de ferro de Lourenço Marques. 

Não era facil encontrar quem tomasse este es- 
pinhoso encargo, é muito principalmente no lim 
tado tempo que havia para apresentar a contes- 
tação, por sso com tanto mais ardor se dispor ao 
trabalho o honrado funccionario, de dia e de noite 
à ponto de cabir extenuado e doente, mas depois. 
de se ter desempenhado superiormente da sua 
comissão. 

Mal tinha reparado os estragos da saude, 
quando veio a replica do tribunal arbitral 

Era preciso delender os nossos direitos e tanto 
hastava para que ao conselheiro Pedro de Carva- 
lho lhe não fallecesvem as forças para a defeza. 

À treplica não foi menos brilhante que a con- 
testação, a questão tinha sido profundamente es 
tuada, imas esse estudo fizera-se à custo da saude 
& da vida, Quando o conselheiro Pedro de Gary 
o concluiu a sua tarefa concluiu tambem a 
vida. 

Pouco viveu depois disto, morrendo victima do 
trabalho, da suu dedicação d causa public 

Este funcionario exemplar, que dedicou a sua 
vida no serviço da patria, com inteligencia e zelo 
superiores, morreu pobre, não deixando u seus. 
filhos mais que um nome honrado e respeitado 

Exemplar de virtudes quer no sero da forma, 
quer na Vida publica, os desregramentos não lhê 

epauperaram os cabedues. “ 
ards vezes no nosso pai se tem feito justiça 
como a que o actual governo fez, decretando a 
pensão de um conto de réis anual para a visva 
do honrado cidadão e inteligente lunecionanio 
publico, que sacrificou a vida aos interesses da 
Causa publica, 


O CRUZADOR «REINA REGENTE 


Este magnifico vaso de guerra da marinha hes- 
panhola, que as ultimas notícias olficines dão por 
perdido, rio cabo das Aceiteiras, 4 entrada do 
estreito de Gibraltar, é o assumpto de gravura de 
Pag* 68 representando o Reina Regente acussado 
Pelo tufão que se suppõe ter ocasionado o nau 


Cruzador de 1.º classe, Heina Regente foi con- 
struido no estaleiro de Ciydebank, na Escoci 
segundo contracto do soverno hespanho! com os 
es, Jame re Thomson, engenheiros con- 
structores navaes de [.ondres. 

Mede no seu comprimento total 110,555; Jar- 
gura 16, 70; pontaly 10,275; deslocamento nor- 
mal 4:B00 tonelad; 

Duas machinas de triplice expansão da força 
normal de 7:000 cavallos, ou 12:000 em marcha 
forçada, caléolando-se a sua velocidade em 30 fz 
milhas por horá. 

O casco é de aço Siemens-Martim, devidido em 

rtimentos estanques. Tem tres cobertas. 
s com duas baterias, sendo uma protegida 
ima de uma chapa de duas polegadas na 
parte plana e tres na inclinada é sobre 55 machi- 
nas, caldeiras pajoes, de tres e meia no centro e 
quatro a cinco no costado. 

Depositos para 1:100 toneladas de carvão, suf. 
ficiente para costear o precurso de doze a irese 
mil milhas; Iluminado a luz electrica, telegrapho, 
& tados os mais aecessorios necessarios a um nã. 
vio de primeira ordem, contando 13 lanchas e es-. 
Saleros sendo tres a vapor. | ú 

seu armamento consta de 23 peças assim 
devididas: O canhões. Gonsaler-ontoria de 12 
Sim, cuja carga maxima é de 13 Kilogrammas 
€ 6 alcance de 10:700 metros com a velocidade. 
inicial no projectil de 605 metros por segundo. 
Estas peças estão montadas sobre reparos Vara: 
2gor, À forga prefurante d'estes canhões é de 12 
ctm de pláca de blindage. 

Nas plantas-formas da proa e da 
justro Canhões do mesmo systema e 
sbricados nas oficinas de Armstrong. 

Seis canhões de tiro rapído, de 57 milimetros, 


pa arma 
le 24 cem. 


systema Nordenfeld. quatro na coberta, dois por. 
banda, é os outros dais nos reductos de pros. 

Outros dois canhões de pequeno calibre dest 
nados a lanchas de desembarque. 

'Metralhadoras Hotchkiss, canhões de tiro rapido 
Nordenfeld de 57 milmetros para desembarque, 
duas peças de 7 ailimetros Gontalez-Hoatoria, € 
uma Nordenfelá de 57 cim. 

Cinco tubos lanca torpedos completam o arma- 
mento do ema Nrgente. 

Este navio alem da artilheria, custou 243:000 
libras esterlinas ou 1.083:500Davo réis. 

À sua tripulação é de 38% praças é olciaes su- 
periores sob o commando do capitão sr. D. Fran- 
Cisco Marti, 0 qual estava nº 1 para contra-almi- 
rante. 

Em 3 de junho de 1885 houve a bordo do Heina 
Regente uma grande solemaidade para a inaugu- 
ração da bandeira de combate, bandeira bordada 
por S. M. a kainha Itegente e por ella ollerecida, 
Para este yaso de guerra. á 

À banáeira é de seda e das cores nacionaes 
espanholas; mede 6 metros de comprimento por 
9 dE largura, com um mognfico escullo das armas. 
de Hespanha bordado, em forma oval, a ouro, 
prata e seda, uma obra primorosa, Esta bandeira 
Buarda se em um rico armário de madeira com 
porta de crystal de uma só pesa, com ferragens 
laço e tem o monogramma M. C, iniciaes de 
5, M. À Rainha Regente, Na comija do armario, 
rématada pelo escudo real sobre um tropheu mili- 
tar, obra primorosa de talha, Iê se uma ínscri 
peão em letras d'uço oxidado — Maria Cristina al 
Erueero Reina Regente. 

Este armario está na camera do comandante 
à guarda do qual é confiado. 

“A noticia da perda d'este navio produzio a mais 
dolorosa impressão no paz visinho impressão que 
se tem estendido à toda a parte onde chegou a no- 
ticia do desapparecimento do Heína Regente, que 
alem de ser um magnifico navio de guerra, ha à 
lamentar principalmente a perda de cerca de 400 

as 
eina Megente fôra a Marrocos levar a embai- 
xada marroquina, e no seu regresso a Cadi é que 
de perdeu, parecendo que a causa do naufrágio 
fôra 0 tufão que passou no Mediterranto e que 
se sentiu em parte da peninsula, no dia 11 deste 


DS M. Elrei D. Carlos testemunhou a S. M. a 
Rainha Hegente de Hespanha, o seu sentimento 
por tão Insemavel perda e o govern> portuguez 
Poriou ao, governo de Hespanha egunes demon- 
Suações dE perar, no que bem interpretou os 
Eeaimentos Ja nação portugueza. 


A CONSULTA DA FLOR 


O gracioso quadro, que a nossa gravura apre- 
senta tem por thema & manifestação mais simples 
e mais pura d'Umo alma candida à que o amôr vae 
ronbando o calmo socego, em que pode repousar 
O coração duma virgem E 

Cfuaído a doncelk ama, o seu coração meigo é 
puro, torna-se um oceano de triste amargura, de 
Encelar indefinido é vago, Inocente, de tocânte 
Singeleza, infunde-se-lhe no seio abrasadora la 
e aos assomos da paixão nascente submette-se 
Crente é amante. 

É a llór que desabrocha ao crescer das primave- 
ras, É a menina que se torna senhora, é a creança 
quesetoma mulher. 

“Sente o peito palpitar inquieto e eil a que ao fim 
da tarde, cabida em languides, recolhendo-se d s0- 
lidão, procura advinhar, consultando as fiôres, se 
o sonho que a embala e seduz, será real 

Anciosa, interroga, pétala por pétala a fôr: e 
como a sua alma crente € confiada ficará satsi 
ta quando o numero das folhas da Hlôr consultada 
he dissér simultanes com a derradeira pétala a 
melhor palavra d'esta oração poetica, deprecadora: 
mal me quer, bem me quer. muito, pouco ou nada. 

Esse muito é para ella seguro, certo e a sua 
phantasia ianocente desperta e n'um arroubo de 
Nfecto, pensando n'aqualle que ama, córa-se-lhe 
o rost à 

Aspíra, então, a virgem uma nova vi 
ardente, a vida do amór. 

Retratando concepção tão gentil. delicada, esse 
quadro bem mereceu ser apresentado ante os. 
dihos das nossas leitoras, pois que constitue um. 

ema, longo poema à que só o coração da mu- 
Pisa puta, da virgtm, púde dar argumento. 


mais 


UMA DANÇA DE BOUGUIS. 


Para os que não tiveram occasião nem tem es- 
perança de visitar o archipelago das Molucas, na 


Occeania, apresentamos à nossa gravura, na qual 
se vê umia dança dos gentios, da fertil ilha Celé- 
des, indigenas chamados bonguis pelos seus visi 
— Montanhosa, tendo mesmo alguns vulcões, essa. 
ilha mostra nos seus naturaes traços e formas vi- 
gorosas. mercê dessas condições orographicas, 
Ôs indigenas que se apresentam na nossa gravura. 
dançam armados de punhães de pedra polida cujo. 
trabalho admiraveltivémos occasião de vêr e apres 
giar,ha annos, no museu do consul portuguez em. 
Ternate, o qual era riquissimo. 

Os escudos tecidos com vegetaes, os penteas 
dos ornados, e característicos assemelham-se dos 
dos malaios, pois que a Gelébes tambem é habi- 
tada por esta ra 

Esta ilha, supõem auctores insuspeitos. quem. 
a visitou primeiro foi o celebre portugues Fernão 
de Magalhães. e quem lhe deu o nome foi o nas 
vegador Pigalétta. 


o 
RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
vi 
UMA JORNADA DE LISHOA A nUNGOS 

(Cont 


ja meme antecedente 


Apresentou-nas um rico jantar Nestas alturas, 
calhava ás maravilhas — e quando é que não cat 
lia P— mas para quem anda em campanha, ainda 
melhor, quando mais não seja para variar. 

Pouco distante fica de Niza o celebre desfila- 
deiro de Vila Velha Je Rodão ; e não o esquece 
fácdmente quem por cile passou uma vez, O ca- 
minho va serpenteando e descendo, por uma 
montanha. muno alta; por cima e por baixo pe-. 
nhascos a perder de vista, e o passageiro sempre 
com medo que algum lhe caia ém cima e o esm 
gue, De repente, dá-se de cara com o desfiladei- 
os uma volta muito apertada, para a direita, € 
agora o verás: & andar para didnte + voltar a traz 
Signs Imposivel a cívaio ainda poderá ser, 
ma os carros não pôdem à estrada d pessima € 
tão ing eme a descida, que as bestas vão em pe- 
rigo de escorregar à cada passo. À umas duzentas 
jardas, lá em baixo, uma volta muito precipitada 
d esquerda, ou antes, para traz, porque o caminho 
segu pari, por algum espaço; depois outra 
volta abrupta & Ingreme para. a direita, tão obli 
quo o terreno que é dif não resvalar. Quando, 
Se chega no fim — lá muito em baixo, no fundo, 
corre o tio, em apertadissima gargaita que se. 
atravessa por uma estreita ponte. A sublda do 
lado oppoito não custa tanto à vencer, 

No topo Ja montanha ergue se à aldeia mise- 
ravel que dá nome no desiladeiro. Para ficarem 
fazendo ideia dos commodidados da terra, bastará 
que lhes diga que uma ver ficando ol aquartellado. 
é perguntando eu no Juiz de Fóra se o recinto que 
me indicava era paca mim ou para o meu cavalo, 
a responta foi; para ambos e dois. 

No fim de alguns dias de marcha, assar fatigan- 
te, mas que não deu de si incidenta que mereça. 
especial menção, viemos parar ao Sabugal, a terra. 
mais depranada 'de quantas até então viramos ; 
fica sobre o Cha, rio muito fundo é caudaloso, 
que corre por entre alantalídas rochas. Deu-se aqui. 
Uma acção renhida, e à terra, Como é de suppbr, 
resentio-se. Tinham nos dito que nos aboletas- 
Semos onde podessemos ; d primeira porta 4 que. 
datemos appareceu-nos uma velha assá esqualida, 
e com ar de doente, De facto, não só ella como. 
toda à familia — tudo estava com sesões. No se- 
gundo pardiciro a que batemos, havia um defun- 
Go. 

Ô terceiro nem tinha postigos mas janelas, nem 
portas, e só a metade do telhado, 

Em ultimo appello viemos dur à primeira que 
hviamos encontrado e passado em clara, tão 
miseravel nos pareceras mas, como, sequer nó me- 
nos, nem havia ali doentes nem defuneto, estabe- 
ecêmos quarteis, Mandámos arranjar de comer ; 
o jantar cosinhou se na baiúca, que remedio, mas 
tivemos o cuidado de o vir comer cá para fôra — 
não nos seduzia 0 interior, é nunca al teriamos 
posto pé, se a noite não estivesse fresca de mais 
para acampar a ceu aberto; apesar de que, al 
mas noites mars tarde o viemos a fazer com pélor 
tempo. A* hora de recolher, não houve mais re- 
medio, entrámos. 

No Extremo da casa dormiam o dôno e a famis 
lia; seis ou sete filhos; em seguida à estes eu à 
os outros lise ; má adianie a comitiva em: 
pedidos e moços, e não esqueçamos O gato é & 
Porco, os quaes, hospedes dos hospedes, sem con- 
Vie vinham de vez em quândo terá cama de cada 
um de nós. No outro extremo aecommodaram-se 
os cavallos e os machos. Creio que dispensarão 


O OCCIDENTE 


YO e era, portanto, senhor das minhas acções, pa- 
rei para. descansar, visto que não havia utilidade. 
imediata em ir muis além, é tambem para ds 
tir á passagem do exercito, Nunca, talvez, fôra 


ardamento; as fardetas todas remendados de ham. 
DO de méscla alguns com cobertores gos hm: 
bros. Muitos 'vinfiam descalços “e atolavam sé 
até ão joelho à cada passo que davam À estrada 
era vim verdadeiro iremedals sem exageros Vi 
mulheres é doentes tão enterrádos na las sa 
pão podiam desenveneitars cavalo, macho: sá 
Durro que tropeçasse para al ficava atasendo ele 
ea bagagem, que era forqoso abandone 
Vinha cubrindo a reifada ama brigula de ar- 
tulheria” que acabava de chegar de Inslateros 
guns esquadrões de cavala tropas Tigers, 
Marchara esta brigada, ainda a pose de Lisbon 
é apreseauava a melhor ordem O furdamento; 
por ora, lipo, é 03 cavalos bes tractados cor” 
irastavam singularmente com 08 da Pesto distro: 
pas, especialmente à compania de arulheiros quo 
vera fazendo serviço em frente de Burgos, 
Estes ultimos, à primeica vista podiam muto Dm 
confundirse “com uma leva de prisioneiros ore 
que a maioria trajava, unilormas rancores 
ham mitos doentes. e feridos deitados ou sen 
dados, ns Em Caros de boi, ros em crias 
usadas por muares du por cavalios 
Punca, em dias de mta ido, tropas Inglo- 
zas em tão lamentavel estado 1 
Uma noite, depois da marehy, ouviv-se de res 
pente; para à direita do neampamento, um vivo 
Biroteio. Todos. correram “ás aEmas ue era um 
attaque, não havia duvida, mas não do inimigo, 
porém Sim da nossa ante que dava caça à UA 
emanada de porcos que andavam para li mtontey 
| O nodsos famintos holdados ataca” 
com vigor, € a caçada daquele dia 
deçe ter eMtado Cura a sans e Um porque 
Alguns oficiaes superiores que aecudidaro novos: 
sados a vêr o que sra aquilo fizeram vor ariosei 
por ht além & acabaram com “o divertimento: 
mas êntretamo, fam rindo 4 sucipa, e Vim sab 
de fonte limpo, que o Estado mar apuahára (o: 
Bo de porco pára ceia, é oUtras petiquelms on 
omiea Occuras relativas, que a todos souberam a ponto: Foca 
Brando tobresalto entre” 08 Francotes por cota 
Eogno eos Hereditarem que não dormimos — podémos arranjar quareis nem de comer Ases. Sos dosconeo, Sit OR Frances por causa 
como anjinhos, tradas estavam jancadas deferidos c deenfermos. significava te euiverom dera roda aro dulio 


a a eniciNinte, depois do almoço — leito de Como não tinha emrado ainda ces serra cat que não tiveram (apósto), foi porco para a ceia. 
cabra e castanhas Cosidas, munificen- 


cia do mosto amphytriio = partos 
deixando” lhe, to uns Taca de 
garme, um côto do presunto e o sobe 
jo da sopa: ficou Contente que nem 
Um rato 

Do Sabugal 4 fronteira hespanhola 

mito perto, os dois pajzesMisinhos 
são aqui apends separados porumie” 
guto, 

À primeira cidade castelhana que 
encontrámos foi Ciudad Rodrigo; co-. 
meçámos agora a vêr sipnaes da pres 
sença do exercito ; desde Lisboa até 
estes sítios S6 tinbamos. encontrado 
no caminho um oficial com respe 
cuiva ordenanea; vinha já com mos 
dias de jornada, e poucas informações 
nos ponde dar, a Não ser que ext 
mos perdendo muita gente em fente 
de Iúrgos 

Ta grand reboliço por Ciudad Ro- 
digo; à cada canto dogntes du feridos 
com as ligaduras & os uniformes tos 
dos manchados de sangue e notava 
se immenso movimento. 

Giardava a cidade um regimento 
hespanhol; não se viam seno ol. 
cia & ordenanças de Gragõr, par 
tindo ou chegando, a correr a galope 
em todas as direcções Toda a gere 
andava atarefada & com Ar de fais 

ressa. Afinal encontrámos o tenente 
obe, da artiheria a cavalo, quere 
disse estar levantado o cerco de Bur- 
Eos; que o exercito retirava a toda 
essa; QUE seu Pac, Coronel for 

o, muito. mal fenido, a a caminho 
de Lisboa, para d'ali seguir para la- 
lago. 

Viveu ainda alguns annos, mas sof- 
frendo sempre. O filho foi morrer a 
Wattérloo, depois de ter combatido 
como um valéme que rd, Pendeu-se 
mé um bom asia Ao 

Fossa noite flcâmos em Ciudad Ro- E s 
CEPE Pe O CRUZADOR «REINA REGENTE» ACCOSSADO PELO TUFÃO 
por ehtre grandissima confusão, Nem = Desenho do ac. Joca Para) 


O MAESTRO CARLOS GOMES — Vip, Cj 


BELLAS-ARTES 


aneanão o 


A CONSILTA DA FLOR — Qua 
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O OCCIDENTE 


Aqui se separou, finalmente, o nosso ran- 
cho. 


“Tinham se-me acabado os mantimentos, e como 
não podia arranjar quarteis visto não estar ainda 
em serviço, achei que sempre seria mais ajuizado 

me chegando pura onde houvesse que dar do 
dente & abalei para Castello Rodrigo. Para lá che- 
gg inha de transitar por estradas abomnmaveis, 

stavam todas agora em muito peior estado que 
quando viera para cima, ha dias, Era medonha a 
quantidade de cadaveres de homens c de ani- 
maes que fariam pelas estradas, De repente, ou 
Se promunciar o meu nomes o som vinha da var 
E 

Volto me para. ver quem me chama e dou com 
8 Slhos nm pobre oficial, estendido à beira 
de um valado. Era meu conhecido; tinhamos sais 
do ambos cadétes da escola militar de Marlow. 
Passavam uns carros de munições e consegui vel.o 
accommodado, o melh.r que poude ser, em um 
dfelles, Pobre Fapaz, expirou messa mesma noite, 
e tive de lhe fizer 0 enterro abria cova com as 
minhas proprias ir 808, ajudado apenas por ui sol 
dado Foi bem curta a ceremonia, e poucos os que 
a ella assistiram, De todo se me varreu da mento 
ria o nome do meu infeliz camarada 

Não cestara ainda de chover e, à respeito de 
comer, vim apanhando nozés pelo caminho para 
enganar a fome, e rapartia bm 0 meu cavalo, 
que vinha tão estomeado como o dono ; mas, col? 
tado, os que tinham passado adisate delle encar. 
regaram se de ir limpando tudo à que poderam 
metter dente, Viemos dar à um logarejo, d'onde. 
retirara, havia pouco, um pequeno posto o com- 
missariado ; osperava encontrar até alguns viveres, 
“mas Os commissarios, quando abalaram deitaram, 
fogo à uns restos de boluxa, 


de assar de todo, 

Dali a pouco caminho entrei em Castello Ro- 
Srigo, onde nos déram rações em termos, mas não 
se alargaram muito; e d'alh, partimos para Al- 
mejda, 


caminho, encontref um comboio de doen- 
tes que vinham do hospítal de Salamanca ; a maior 

tê transportados em. carros de bois. Com os 
saltos das rodas e os terriveis balanços na pessia 
estrada, cheia de covas, os desgracados gemiam é 

tavam que meitiam dó. Aquelles cujo estado 
lo consentia eram obrigados à vir a pé ; uns, de 
cabeça atada, outros de braço ao peito”; muitos. 
«elles desmainvom, cahiam e alguns, exhaustos de 
todo, atiravam-se para o chão, desesperados, para 
se deixarem morrer para dl 

Parece me aínda estar vendo dois pobres solda- 
dos portuguezes, estirados no chão, encontados. 
ambos á mesma arvore, Um d'elles relanceou-me 
im olhar de tanta aillicção, que me apeei do ca. 
vailo para he dar um golo ús aguardente que le- 
ava na cantina. Articulou um murmurio quast 
indistincto é apontou pura o companheiro, o qual, 
segundo me pareceu ter comprebendido, era seu 
irmão, 

Estava morto e ficou sentado, com as costas 
apoiadas ao tronco da arvore, Voltei me outra 
vê para o primeiro, mas quando lhe ia a chegar 
9 frasco aos beiços, caliu sem vida, ao pé da ar- 
vore, 

Aínda bem não tinha montado a cavalio, quando. 
vie à Gurta distancia, um soldado inglez a defender= 
SE a pontapés de um career portuguez, qu cres- 
cin para elle de aguilhada em punho, tendo-lhe já 
atirado algumas bordoadas 

Acudl à indogar a causa de tão desusado syste- 
ma de duello, e soube que o carreiro, que tinha 
tanto de bruto como de mau, não queria incom- 
modar-se a ageitar melhor, dentro do carro, um 
pobre soldado, que vinha assas doente. O infeliz, 
com os balanços do carro, tinha ido escorregando, 
é as pernas arrastavam pela estrada. O cabeçudo 
do carreir, com receio de atragar caminho, ne 
java-s6 a parar O carro, e a collocar em posição 
Bhenos incommoda o pobre soldado, que Não por 
dia waler-se dos braços por vir ferido em amis 
Obriguei o grande patife a dar melhor lugar ao 
ferido, e para ensino do insolente preguei-lhe uma. 
boa sova de marmeleiro. 

'O braço ficou-me a doer, mas tambem, foi um 
excellente remedio para 0 frio que trazia no 
corpo. 


Cumprida minha justiça, fui de caminho até 

Galiegos, onde parei e fiquei bem aboletado. Es- 
tava-me já regalando de antemão à optima noite 
gue ia passar, no bello quarto com duas boas ca- 
mas que me deram, e principiava a deitar contas 
à minha vida, cogitando qual das duas escolheria 
(já meio resolvido, em desconto das noites mal 
passadas, a escolher ambas, eu, que ha quatro noi 
tes me não despia;) eis senão quando, me entra 
pela porta dentro um soldado, que, andava à pro- 
ura de quarto para dos offiines, ambos Feridos 
& de um dos quaes elle era o impedido. 

Cabiu-me a alma aos pés; mas, em vista do ex. 
posto, disse-lhe que os conduzisse para ali, que se 
arcanjaria logar para todos. Afinal eram antigos 
conhecidos ; cadetes tambem de Marlow e vinham. 
nos carros que passaram por mim na estrada Sin- 
Eolar coincidencia esta : no curto espaço de tres. 
dias, tinha de valer a tres antigos colicgas. Lem- 
hrando-me, que, na vida em que estavamos, é hoje 
por nós, amanhã por vós, resolvi ceder-lhe as ca- 
mas; e O caso é que mais tarde, quando me achei 
nas "mesmas circumstancia em que elles agora se 
viam, um delles tambem me valeu. Contentei-me 
pois Com a ceia e prescindi da cama, e, em segui 
da a uma boa fartadella de presunto com ovos, 
cavalguei de novo o meu (futuro) corsel de bata: 
lha, 6, acompanhado do meu camarada, vim per- 
notar a Almeida, 

Pelo sim pelo não, fuí sempre metendo um co. 
bertor dobrado debaixo do selim, para o que des- 
se é viesse, ignorando que especie de cama me 
esperaria aquella noite. Quando cheguei estavam 
iá alguns ollicines á meza e O jantar no começo ; 
abanquei e, não obstante o presunto e as ovos, 
dei assaz boa conta do recado ; atendendo, po 
rém, a que por longos dias, tinha-me visto priv 
do de tão essencial refeição, achei que não era na- 
da de mais repetir a doe. À: hora de recolher, 
fuí à procura do cobertor, e achei-lhe o sitio: era 
uma vez ! Um dos camaradas emprestou-me o ca 
pote, estendi o meu sobrs um olcado, e dormi 
Conforme pude. ã 

Primeiro que conseguisse haver 4 mão um cos 
bertor, ainda se passou uma semana ; veiu uma. 
leva délles para oi soldados ; sobejavam dois, con- 

uistei-or. Alcancei um molho de palha e, com 

lois lenções, compuz uma caminha que se podia 
ver. Por mais de quinze dias não tinha sabido 
coisa era. despir-me ; as mais das vezes deit 
me embrulhado no meu capote, « este, nem sem-. 
pre enxuto. E ainda ha quem diga mal das camas. 
de chão, — sonhei, aquella noite que era um syba- 
rita! 


Spectator. 
— e 


À GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVERNO 


(cvoctalão don. 883) 


Em virtude da nova organisação da folha of 
cial decretada em 31 de outubro de 1859 appate- 
ceu em 1 de novembro o primeiro número do 
Diario de Lisboa. Veiu no formato de folio ordi- 


Em 1 de janeiro de 1860 a esta 
bicornea do título desappareceu passando a ser 
disposto horisontalmente, mas o formato da folha. 
é que se tornou devéras espaventoso. Tinha mais 
trez centimetros de largura e dois de comprimen- 
to que hoje tem o Seculo mas a impressão era em 
papel (ão incorpado o que o tornava dificil de 
compulsar, inconveniente para as estantes e so- 
bretudo onerosissimo para O thezouro.| 

Era uma trabalheira para as repartições publi. 
cas, onde se consulta a miudo a folha oficial, ma- 
nusear aquelles enormes volumes do Diario de 
Lisboa mais pesados que O proprio Times porque. 
este é, como se sabe, impresso em papel pouco 
encorpado. O plano tornou-se inexequivel e no 
começo de 1861 9 grande formato do diario teve 
de restringir se a porproções mais modestas fican- 
do em tudo egual dos anteriores formatos é ao 
que ainda hoje tem. aj 

No entanto nem por isso a despeza diminuiu. 
porque com a modificação do formato o numero. 
de folhas augmentou tornando-se cada numero 
mais um livro in-íolio do que um jornal, o que 
não admira n um paiz destesonde se fazem tantas. 
leis como na Ch se f 

dej 

in 86 podia con. Fo então prema 
lei de 9 de setembro de 1868 em que o governo. 
foi auctonisado a reorgamisar a folha official, o que 
depois aconteceu pelo decreto de 11 de dezembro 


do mesmo anno, sahindo o 1.º numero ém a de 
janeiro de 1869 com o antigo titulo de Diario do 
Governo, que anda hoje conserva 

Devemos acerescentar que o governo obrig 
pelo referido decreto todas as repartições publ 
sas, tribunaes e corporações administratvas a te- 
cem a folha olficial por meio de assigmatura o que 
Augmentou considera velmente os assignantes o 
dos, com os dinheiros des cofres publicos, 

Esta disposição governativa. faz-nos lembrar. 
aquelia famosa ordem dim nosso bravo general 

celebre pelas suas tolices como Bocage 0 foi 
pelos seus bons ditos, que indo no alto mar n'um 
navio demasiadamente carregado de tropas man- 
dou 405 seus soldados, n'um momento de perigé 
que poressem as mochilas ás costas afim de ali- 
Viar à embare 

Por decreto de 2 de dezembro de 1886, sendo. 

ministro do reino o sr. conselheiro Luciano de 

Castro, foi ordenado que a folha official do go- 

Verno Sontinuasee à ter O mesmo formato estube- 

Jecido desde 1861, devendo ella ser precedida de 

um sumário, Decretou se mais que fosse sup- 
ido na inserção do diario. 

1; 08 editos sobre recrutamento, 

: as relações das guias de emolumentos dos 
secretarios d'estado, 

35 ns Jistas das vendas de fóros, censos, e pene 
sões, ete, e outros bens pertencentes à fazenda 
macional, que deveriam dihi em deanto ser im 
pressos em separado, em folha de formato egual 
ao do Diario, 

Foi exunlmente determinado, pelo artigo 2, 
diesse decreto, que os. mappas. estatísticos, m 
morias, relatorios, inqueritos, balanços de ba 
cos é companhias, e outros dssumpios que int 
tessem principalmente no commercio e d indui 
tria, fossem impressos em separado n'um Appem 
dice, de formato de 4x que Seria distribuído se- 
manilmente e gratuitamente nos assignantos da. 
folha ocial; e que ato o diario como o appenio 
fossem acompanhados de um repertorto alphabe- | 
tico 7. do Gow, nº 298 de 31 de depembro de 
1886) 

O primeiro Appenso ao Diario constou de 16 
psginas e com 1º de um oficio da lgação de 

ortugal no Rio de Janeiro datado de 18 de our 
tubro de 1886 sobre o commercio dos vinhos; 
2+ dos balancetes d'alguns bancos e compá. 
nhias; 3º d'om regulamento da exposição. ln. 
ternacional de Barcelona, de setembru de 18%6 
4 dium relatorio do delegado de Portugal ao 
Congresso geodesico internacional para a medi. 
gão de terra na conferencia reunida em Berlim 
êm 27 de outubro de 1886, 

Estes interessantes appendices ao disrio teem 
continuado regularmente até hoje. 

Para. concivirmos vamos d 
vras com referenci 
no de absoluta necessidade a quem, sem dispen. 
dio d'um tempo enorme e fatigante, queira pro- 
curar qualquer lei, ou outra disposição governa- 
tiva, na folha official, 

Desde 1851 até 1805 foram estes indices editados. 
pela livreiro José Joaquim Nepomuceno Arsejas 
Estabelecido ma rua Augusta. 

“Tinha o tífulo disposto da seguinte forma; 

Indice das peças ajfciaes e dos artigos públi- 
cudos no Diario do Governo, 

De 1851 a 1800 estes indices fóram impressos 
em Lisboa na Imprensa Nacional, e dahi em 
deante, até 1868, em Coimbra, na Imprensa da. 

ersidade. 
Era dividido nos dois semestres do anno con- 
tendo as peças officiass por ministerios, com as 
respectivas, datas e numeros do Diurio onde vi» 
eibam pubjicados. — PETS 

“Tomando conta desta empresa a Imprens 
Nacional de Lisboa, os indices do diario sofire-, 


ronologico da Parte Oficial do Diario 
do Governo. 

Neste indice, em logar das peçes ollicines vi- 
rem só classificadas por ministerios veem dispos- 
tas por mezes, em ordem chronologica agrupadas. 
por ministerios e no fim trazem um índice greral 
biphndetico e remussivo de todas as materias conti- 
das mo Wario do Governo. e 

Esta nova disposição do in ice do Diario jul- 
go que ainda subsiste. Vendem se estes indices 
ávulio pelo preço de 200 réis, o que não é bara- 


o. Sa 

“São, como já dissémos. estes indices indispen- 
saveis a todos aquelles que costumando consultar 
as leis não possuam as coliceções da legislação. 


Silva Pereira: 


O OCEIDENTE 


E 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continuado do n.581) 
IX 


OS CODICES DE ALCODAÇA: 


Ss, aodicos de Aleohaça. Est importante col 
Jecção, muito notavel pelo grande numero de vo- 
umies ' obras mella conservadas, é constituida 
por 454 manuseriptos tendo quasi todos as letras 
inicines, e, ainda mesmo as capitaes, iluminadas. 

Seria” dificil descrevel-os, capazmente, e isso 
pelo seu avultado numero ; basta notar que alcan- 
Gam do seculo xt até ao s 

Assim, vamos simplesmente enunciar, pelo se- 
culo a que pertencém, os mais notaveis segundo 
à nosso modo de vêr artístico: 

Soculo XL D'este seculo só ha um manuscri- 
Pto, euijos caracteres são gothicos, E' o mais m- 
“ig que temos visto. Às suas iluminuras são sim- 
ples, E” muito notável porque é inquestionavel- 
mente o manusgripto mais devedrico que pos- 
suem as hibliothecas portuguezas. 

Seculo XL, D'este Seculo, vêem sena collessão 
3a codices dos qunes só os 1.158, 167, 333. 530 
é 52, são mais Úuminados e este ultimo tem uma 
miniatura, é uma copia do Mestre das Sentenças, 
de Pedro Lombardo. 

Soculo XL São setenta e dois os codices per- 
tencêntes 4 este seculo, é dielles são dignos de 
nota, simplesmente pela profusão de lettras ca 
pltaes iluininadas, os nt 249 e 255, Os nº 159 é 
351 são notaveis parque tem lettras capítass a 
verde sobre azul; O nº 252 tem as capítacs so- 
bre oiro bem como o n.º 158, 
cao, 256 tem as letras insndo plumas e con- 

O 'h4 259 tem algumas inicines cortadas a ca- 
nivere. Decerto seriam obra boa. 
acl, Gt tem magna leia sobre esplend 

Pergaminho. A primeira pagina é emmoldura: 
dá Jrallonment [começa por um indo 1 Os 
nt 241, 3p2 6 343 são dignos de se vérem. 

On.º367 é caracteristicamente iluminado. Tem 

uns levtras inciaes muito Formosas. 

O 12553 tem uma miniatura que, com quanto. 
grosseira, é notavel 

ne 854 tem as capitaes a azul 

O n* 348 tem um grande M inicial a azule ver- 
de é cujo desenho é inulto característico. 

n.º 347 a Jettra inicial é um 5 vistosamente 
dlluminado. 


Tem grandes letrras iluminadas, tambem, Os 
Mu gui gr 48: 
ão Bastante Iormosas as iniciaes do n. 430, ns 


quaes assentam em fundo vermelho, sando muito 
em ornamentidas. 
ve OBS 4 tem inicines à claro escuro em fundo 
rá 


*» 405 é 403 tem as iniclaes a azul, contor- 
nadas à preto ; muito curiosas. 
São douradas as inicnes do. 
são finamente iluminadas. 
ni 410 tem as lettras a córes muito vivas e 
são extraordinarias, Tem um cunho especial. 
mavtiticamene ainda se podem indicar como 

erecendo apreço 05 1.” 343, 342, 341, 157, 153, 
E presa 43, 343, 341, 157, 

À Bíblia do Aljubarrota. Tem aqui logar citar- 
tos Uma preciosidade que se guarda junto d'esta 
colecção. E" uma biblia que se diz ganha por 
D. João 1 nos castelhanos. Este manuscripto foi 
Entregue ao mosteiro de Alcobaça pelo condes- 
tavel D, Nun'Alvares, no princípio lê-se : 

=Íblia ganhado ma batalha de Aljubarrota que 

Rey Dom João o primeiro da glorosa memoria a 

al era. do proprio Rey de Custela foy ganhado 

entro a si propria tenda como consta de sua 
Memoria que estã no fim deste proprio livros. Tem 
Brossa ferrugem e as capas são chapeadas com 
Pequenos escudos de Leão e Castella, mal postos 
À encadernação parece do seculo xvit. Os escu- 
detes pertenceriam a algum cofre, 

Na, memoria que está no fim, faz se a deslara- 
são do espolio da batalha foi escripra deserto 
do seculo xvit; a letra é muito variada. Póde ser 
Sopia da antiga memoria, O trabalho parece ían- 


dogis 


= 399, e 


“uma verdadeira preciosidade historica como 
funtas outras que possuimos é que mal conhece- 

Seoulo XIV, Os codices pertencantes a este se- 
Sulo constituem uma enorme colecção, relativa-| 
Mente, é não inferior á do seculo xin, pois, que 
tem setenta volumes. 


Aos outros cxdlces, desta rslceção, avise na Torre 
do oo; pri env, o qua nox easy ts Botavel valor 
a ao; ori sets, no q Co 


Porém, É menor o numero dos que merecem 
referencia pelo seu valor artístico. A 

O mais notavel dos codices d'este seculo, exis- 
tente sesta collecção, é o n.º 205, um Noto é Ve- 
lho Testamento ; em magnífico « alvissimo perga- 
minho de extréma finura. Deliciosamente Hlumi- 
Tado, com delicadas letras mimiaturadas, é esc 
pio à duas columnas com caracteres bem traça- 
dos. Igualmente o n.º 385. 

O na 375 tem vestígios de boas miniaturas, 

Os no 260 e 445 são notveis pela grandeza 
das lettras inciac> iluminadas a córes muito vi- 

'Ô n.º 361 tem na primeira folha um M que oe. 
copa toda a pagina é que É muito ornamental e 
Solorida com fintas brilhantes. 

2 488 é um Puallerio escripro em caracteres 
parecem letras de cartas. 

los muito simplesmente os 1. 430, 


pa 
EV. São vino é tres os Codices deste 
is 

ane al co cad 
a e sao Ee 

ET 

O nº 278 é devéras pobre. 

Completa decadencia artistica 

qe Rca a poa o 
e 
um breviária em formato oítavo, em pergaminho 
muito fino, As suas illuminuras são muito del 
a dpi 
Temon"rã 

Seculo XVIL e XVIII. À maioria dos manuscri 
pros destas enocas ão em papel, Nada ole. 
a eae eae 
E O e 

o eps 


Tendo examinado todos os volumes d'esta col- 
lecção, gastando Messe exame muitas e longas 
horas, algumas curiosidades deprehendemos e en- 
tre elis as de certos codices accusarem factura 
Posterior áquélia que a calligraphia usada nos 
Elostra, Explica-se esta irregularidade, facilmente, 
se seguirmos a sabia cpinião do erudito director 
di Biblioteca Nacional, o sr- Gabriel Pereira, que, 
pretende” os religiosos d'Alcobuça tivessem uma 
Bisoia de imitação da eseripia ant 

Um desses “muitos imitadores, seria um tal 
João pecar, de que se falls aralguns manuscri 

Os. 
quitar das Mominuras são tra! 
guetos como frei Nícobweic. 

“Terminando a nossa succinia notícia subject 
va 205 Codices d'Alcobuça, acabámos com ella, a 
Papida descripção das preciosidades que, em ma- 
Aubeniptas iluminados, possue a Bibliotheca Na- 
cional de Lisbo. 


FGontiniia). 


lho de portu- 


Esteves Pereira. 
ee 
SEGREDO ANTIGO 


Romance pelo Morgado de Fortinhães 
“Commando do nº 38) 
mv 
mesvesraves 
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cerlhe o cerebro e a desbotar-lhe as alegrias, 
gpsndo tum acontecimento imprevisto veio mu” 
lar radicalmente a face do perigo em que ella se 
debatia. 

Estevam, depois que a revelação da filha do. 
José Elias O surprehendeu como um doloroso ré 
“vez da sorte, tentou estudar um meio de conci 
csse desgraçado suecesto, com as áuas esperanças 
& planos de vida futura. Pungia- o O infortúnio de 
Clara; mus à compaixão que por momentos lhe 
invadia o peito, quass desapparecia em um certo. 
rancor egolata, vendo mena doce creatura que 
desperara o seu coração, a unica responsavel e 

ada do embaraço em qua à sua vida é à sua. 
e tropeçavam, 
Para conjurar o mal, só lhe ocorriam coisas. 
excessivas, em que collaboravum reminiscencias, 
de velhas jenturas, Lembrou se de aconselhar CI 
Ta à que fogisse de casa; imstallala.hia num 09. 
tape afastado, é lia vêla, quando à quando, com 
a maxima reserva, pora que ninguem o suspeitas 
Se cumplice no inlortunio da rapariga mas este 
piano despropositado e cruel, ainda encontrou na 
Sua alma um resto de generos. ade que O repy- 
diasse,— Que faria então ? Feenunciarno amor de 
Rosalia? Isso nunca |— E, para se firmar nesta 
resolução, Estevam invocava O juramento troca- 
do, no jardim do Palmeirão, com Rosalia, ob: 
pondo Esse testemunho inconsequent = Íruero 
anal da sua rhetorica amorosa — a0 austero des 
ver. que tacitamente lhe impunha o estado da ra- 
pai que ele violra. 

Um dia de rebuscas na desordem moral da sua 
vida, não bastou para que qualquer plano inteira 
mente aecitavel le Mluminasse o espirito desnor- 
teado. Como 5 mpre, sô expedientes excessivos. 
he suggeria aquella dificuldade ; e afinal, no ca- 
do de vma labuta que lhe deixou o cerebro exte- 
mundo, O alvitre em que 1 su incerteza se fixou, 
foi talvez o pelor de todo a inconsiderado tropel 
que as suas idéas experimentaram 

Para a realisação desse projecto, tornava-se iu 
dispensável o dia da suu entrevista nocturna com 
Rotis, ir armado de fortes argumentos evaso: 
rios para combater 0» provaveis obsaculos que 
cla dhe apposesse, é por fim, obtido o cumpliin 
ta da brasileira, esperar que o dia tá de dezem 
dra chegasse, para Me serêm entregues os papeis. 
a velha Pimenta, onde elle contava achar as pro: 
visões de dinheiro, necessarias À sua trama; 

Confiado no bom exito das 4uns armadilhas, 
Estevam pareeia tranquilo, e nunca filha do seu. 
tutor teve tão completa felicidade como essa que 
o rapaz fingia compartia com ella, para desviar 
suspeitas, 

“A núito da entrevista com Rosalia, chegou por 
fim. éra em novembro ; já um cortante fria inver- 
migo du tornando intoleraveis esses momentos de 
teto a-tte no. desagasalhado, pavilhão do jardim. 
Todavia Estevam, esquecido ma desordem de 
idens que se baralhavam na sun cabeça, escalou o 
muro do quintal, insensivel à csperera da cempe. 
Fatura, € depressa estava junto de Rosalia, aque. 
cendo entre as suas, as imhos da raparigo, que 
tavam de frio é receio. 

Pio ria, milha ilha de. 

SE ta, não estás É O ar curta, Não visto à gen 
do, la tora ? 

Vi. Mas, crê, com o sentido em th nem. 
lembrei. do frio. Vê tu, como o nosso amor é 
verso : basta O foga do meu, para me insensibilt 
dar mésmo que fosse de rigores polares, € o teu. 

Estevam afiava, mais do que nunc, às suas eu 
tafadas rhetoricas ; tinha gestos de tenor novato, 
comprehendendo philosophicamente estos pegue: 
nos trucs de seducsão, Mas Rosalia estava regela 
da, as palavras do rapaz toavamlhe quasi indif. 
ferentemente aos ouvidos. Assim, emquanto elle 
declamava, dispondo lhe O animo; pura, favorecer 
o bom acolhimento do seu plano, ela deixou ca: 
die eta palavras desamimadoras, inerrompeno 

0.0 
igióie, havemos do dr embora mais cedo, 
sim 

Estevam, a quem a interrupção colhera com a 
dextra no ar e a mão esquerda sobre o coração, 
ficou ainda algum tempo mesta attitude, apar 
Jhado; por fim. baixou melancolicamente os bra 
gos é mutmurou 

— Que amor tão pequenino ! 

Rosalia exremecen, lembrou se de Silvestre je 
viu quasi, maquellas palatras do rapaz, uma indi 
recta recriminação. Respondeu + 


r 


Não, não é, filho; acredita. Mas, crê; tenho 
andado tão mal... Este frio causa me dóres tão, 
agudas !... 


7x Poiá em, não nos demoraremor, tes aut 
Só te peço que me escutes alguns momentos, por 
que tenho uma coisa muito grave dizer-te. 

— Alguma coisa má? 


= Tua julgarás, depois. k 
Emmudeceu um instante, e continuou logo : 
— Sábes que é no dia 13'do mez que vem, que 

aquelles papeis da Pimenta, me hão de ser ente. 
gues, não sabes ? Creio quê aínda te não esque. 
ceste do que ambos nos promettemos, quando es. 
se dia vier emfim mostrar o rumo definitivo da 
minha sorte... 

— Decerto, eu não esqueci... — balbuciou ela, 

Mas o que tu não sabês, talvez, é que tua 
por certos motivos que só a pouco soube, se 
opporá sempre ao nosso casamento, pelo menos 
emquanto tu fores menor e estiveres debaixo da 
tutela... 

— O quê, que soubeste tu 2... Minha tia não 
tem motivos nenhuns pora se oppór-.. Meu pae 
deixou dito que me não con- 
trariassem na escolha de futuro. 

= fimbora, Ei tenho a cer. 
teza de que ella so oppõe. 

— Tens a certeza Y 

= Tenha. 

— Porque? 

— Mais tarde po direi. 


(Continia) 


MENDENO: 
REVISTA POLITICA 


E! bem corto que quanto 
mais liberdade se tem, mais 
berdade se quer, pela simples 
ratio de que a humanidade é 

nsiavel em suas ambições, e 
dahi vem que, do excesso re- 
aulta sempre o abuso. 

Aim em quanto que nos pos 
vos que menos tem disfrvetado 
dessa liberdade, se tem manti- 
do mais o respélto da auetori. 
dade, é certo que onde ella se 
tem espraíado mais largamen- 
te, 30 está reconhecendo à ne- 
cessidado da repressão, princl 
plando pelo proprio pair onde 
do despontar d'este seculo des. 
pontavam tambem os primeiros 
larões da liberdade politica. 

E" o que se está observando 
À Juz da bou rasão desapaixo- 
nada e fria 

E se assim está acontecendo 
em civilizações mais adiantadas 
do que a nossa ; se assim está 
acontecendo em nações onde 
a liberdade não attíngio os fó- 
ros de licença a que tem che- 
tdo no nosto pais, de que nos 

leyemos admirar, que venham 
medidas repressivas que. são 
Velhas em outros paizes que se 
tem governado melhor do que 
o noiso. 

O novo codigo administra: 
tivo, que tanto tem dado que 
falar nos circulos políticos, re- 
volucionando os artigos de fun- 
do das folhas da apposição, não 
é mais que a consequencid dos. 
mbitos abusos que à sombra do 
antigo codigo sé praticavam na 
maior parte das camaras muni- 
cipaes e juntas de districto é 

jue a lei de 1893 da sr, conses 
Iheiro Dias Ferreira já procurou 
corrigir em parte. 

desolador vêr a maior parte das camaras 
municipaes € junctas do paíz, empenhadas ei 
tando como um bom exemploro estudo da 
do primeiro municipio do paiz; é irrisorio vêr 
como tratando de alguns concelhos que nem ve 
quer tem recursos para pagar a um professor de 
instrueção primaria, saiam à campo procarado see 
officiosos a censurarem a tutela que O governo 
quer exercer n'esses concelhos. 

Política dessorada, com que afinal nem os pro- 
prios interessados se importar, pois que tem por 
melhor não darem ouvidos aos políticos de ci. 
cio. 

E" assim que ao passo que a opposição tem ex- 
ad a Son em e 
Sodigo administrativo, os municipios do paix teem- 
se conservado no, mais completo silencio à exce- 
pção du camora do Porto, onde a maioria progres- 
Sista vem em viagem até Lisboa, representar a El- 
Rei contra o dito codigo. 


” 


O OCCIDENTE 


A minoria da camara muricipal de Lisboa ela 
Borou um protesto, que publicou, no que foi eo 
fegént Nei que cia minoria é replicar, 

o. morremos de amores pelo novo codigo 
administrativo, mas na Íleta dbsaparsonada cedo 
que aqui apréciamos a política do dia, não pode. 
mos dear de. reconhecer a sua necesfdade 
Como meio de reprimir 05 abusos que se praticas 
; Não desconhecemos quanto o novo codigo visa 
á questão eleitoral, e que talvez mais pares que 
pela questão adeministeativa é inancelra, 6 ar. 
nistro do reino 0 reformou, mas se é Isto 6 quê 
mais doe ds que à maioria do 

a Nhe Tiga, pela quast indif. 
ferença com que assiste 30 tofmelo. 


ILHA CELÉBES — 


A Dasça be Boucuis 


sa indifferença vae chegando a tal ponto, que 
os partidos políticos estão por assim dizer mi 
tos € mais se inutlisarão se nas primeiras eleições 
que houver, a oposição não concorrer à uma, 
como tem dito nos seus jon 

Dis-se que a reforma da lei ele 
na forja, acabará com a repr 
rias € portanto acabará com as accordos. 

Se assim fôr será este o meio de dar vida aos 
partidos e de voltarmos aos antigos tempos em. 
gue os campos se extremavam e havia verdadeira 
lucia. 

E" um sinapismo que talvez produza effeito 
neste corpo attordido e podre da política por- 
tugueza. 

Entretanto a desmoralisação vae lavrando e 
aproveitando todos os meibs, mesmo os mais. 
ignobeis, para desacreditar o pair, exportando para 
às folhas estrangeiras, críticas apaixonadas e pou- 
co de molde a levantarem os creditos de nação, 


É assim que Le Matin em um dos seus ultimos 
numeros pública, na revista financeira, uma vio. 
lenta diatribe contra as finanças portuguezas, 
transparecendo no que ali se diz, o que se passou 

nas assemblêas do Banco de Portugal sor 
bre o contracto d'este estabelecimento com o go 
Yerno, a que nos referimos em a nossa ultima re- 
vista, 

O que se dir na tal revista financeira foi eyis 
dentemente enviado de Lisboa, o que é triste re- 
conhecer, tanto mais pondo em jogo O primeiro. 
estabelecimento de credito do pais, 

Às praxes da boa política vão estando cada ves 
mais despresadas no nosso pair, e como não fos- 
se bastante desacreditarmo-nos de portas a dentro, 
vamos exportando para o estrangeiro, em vez dos 

nossos vinhos e azeites, as nos. 
sas miserias casciras, com uma. 
insensatez criminosa que rê- 
dunda em prejuiro de todos. 

Para nos alegrarmos, porém, 
destas tristezas tivemos, em 
Lisboa o rei do Congo que 
veio visi tar o re de Portugal 
€ tratar-se de uma doença quê 
o seteve no hospital de mari- 

O rei D. Alvaro foi melhor 
dos seus achaques e exhibiu-se 
por essa Lishoa, nos theatros 
s nos. passeios, com rande 
gauídio do publico que dá o ca- 
saquinho. por estes reis pres 
tos, 

O sr; ministro do reino tem 
muito boas idéas o esta de nos 
dar D. Alvaro de envolto com 
o novo codigo administrativo, 
é das melhores. 

Mai algumas distrações para 
entreter à imaginação Indliges 
e venha de lá a reforma eleito. 


rat, 
João Verdlides. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Arte portuguoza, “revista 
mensal, director literario Ga 
briel Pereira e director artist 
co Cazanova, 

Representa esta rovi 
forte impulso dado a favor. 
determinação das correntes-lit- 
terario-arúústicas, que entre nós 
se manifestam. Apresentando a 
archeologia, pelo lado art 
ameniza-a de modo à tormaba 
agradavel e interessante. 
interesse que tende a desper. 
tar que, esta publicação evil. 
dencia o seu merito; o pro- 
gramma à que visa, assde come 
pleto na especiulidade, a com- 
Fetencia do erudito que a di- 
rige, são factores que, alliados 
à explendida forma externa, 
material e artística, constituem 
na Arte portugueza, a melhor 
publicação no seu genero, e 
que vem prestar um bom sér 

, dO pais é arte naci 


um 
da 


Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE) 


Para 1895 


Está publicado e á venda este interessante an- 
xuario ilustrado com grande profusão de grava. 
ras, 

À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha das Flores no Campo Grande. 

Preço 209 réis — pelo correio 230 réis, 


Empreza do «OCCIDENTE, L. do Poço Novo, Lishoa. 


Heservados todos os direitos de proprieda- 
de artistica e Ntiorarim 


Typ. Barata k Sanches, Rua Nova do Loureiro,85 a 57 


